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Os solos dos campos cerrados do Amap, apesar de pouco ex 
piorados com culturas alimentares de ciclo curto, so potencialmente 
capazes de serem utilizados para esse fim, desde de que manejados a 
dequadam.ente. Procu rando oferecer opções de uso dessas áreas, a EMBRAPA 
vem conduzindo estudos de avaliaçio de diversos genótipos de feijéc 
caupi de hábito remador, visando identificar materiais que se adap 
tem a essas formações ecológicas e apresentem boas características 
de produtividade, além de resistênaia a doenças e pragas. 
O experimento foi conduzido no Campo Experimental do Cerra 
do, municTpio de Macapá., em solo do tipo Latossolo Amarelo, textura 
média. -A análise quimica revelou 5,0 de p11, lppm de fósforo, 8ppm de 
potássio, 0,8mede cáicio mais magnésio, 0,5me de alumínio trocável 
e 1,17 de matéria orgânica. Na ocasiio da semeadura, que'foi feita 
em covas no espaçamento de BOcm en'ire fileiras e 30cm dentrodas.l! 
nhas de plantio, foram apl icados 60k9/Fia de P 2 O 5 (superfosfato tri 
pIo) e 40k9/ha de K 2 0 (cloreto de potássio). Após o desbaste, feito 
15 dias após a emergncia, foram mantidas duas plantas por cova. 
Os tratamentos, distribuidos em um delineamento experimen 
tal do tipo blocos ao acaso com quatro repetições, foram representa 
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PA/34, LIEPAT de Macapi,dez/84,p.2 
dos pelos genótipos mostrados na Tabela 1, onde estio contidos tam 
bém os resultados obtidas no experimento. 
A floração média, estabelecida quando 50% das plantas 
	 de 
urna mesma parcela tinham emitido suas primeiras flores, foi alcança 
da a partir do intervaío de 43 a 64 dias após a semeadura, sendo que 
as 1 inhagens CNCx 24-21E e CNCx 87-12E foram as mai lÉ precoces, en 
quanto que a cultivar Seridó foi a mais tardia. Enquantõ isso, a fru 
tificaço média variou de 45 a 70 dias após o plantio, neste aspecto 
a mais precoce foi a llnhagehi CNCx 24-21E,enquanto a cultivar Seri 
dó cbntinuou sendo a 
 mais tardia. 
Os stands, em alguns casos, ficaram reduzidos em até 50,0%, 
sendo que a menor reduço foi de 32,5%. Esse fato contribuiu em gran 
de parte s baixas produtividades verificadas (Tab. 1). Para tanto 
deve ter contribuido, também, a deficiência hTdrica decorrentedamá 
distribuiç5ode chuvas, naocasiéo da floração efrutificaçio da 
cultura: 
Verificou-se que o nGrnero médio dê vagens por planta foi bas 
tante baixo, em alguns casos correspondeu apenas 25% do nGmero médio 
normalmente observados em condíçBes satisfatórias para a cultura. Gb 
servou-se que 83,3% dos genótipos apresentaram apenas três vagens por 
planta, sendo que 8,3% tiveram quatro e 8,3% duas. Quanto ao peso de 
100 sementes, este variou de 10 a 19g, sendo que a de melhor performan 
ce foi a cultivar Seridó e a de menor foi a Climax CR. 
Observou-se que os genótipos estudados, sob as condiçóes de 
cerrados amapaense onde foram testadas, comportaram-se como se fossem 
de hébio arbustivo. Nessas condiçóes, as linhagens CNCx 24-21E, 
CNCx 87-12E, CNCx 24-8E, CNC 0434 e a cultivar Pitiba foram as que 
apresentaram maior produtividade. 
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